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Série de vegetação:  unidade elementar de sucessão ecológica 

(modelo simplificado da sucessão ecológica)
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Como se organiza e funciona  a Vegetação Mediterrânica?
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Modelo dinâmico genérico das séries 
de vegetação climatófila e 
edafoxerófila em Portugal continental. 
(Costa, Aguiar, Capelo, Neto & Lousã, 1998)

Em cinzento : tipos de 
comunidades nem 
sempres presentes. A 
amarelo “caminhos" 
sucessionais mais 

comuns.
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Modelo vegetacional:

SV = f (tipo litológico, ombrotipo, termotipo, contexto biogeográfico)



S. Silicícolas Luso-Estremadurenses: 1 3 14 19 23 24 25
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Síntese e simplificação 

das cartas geológica e 

geomorfológica



Intersecção das três 

cartas:

• Tipos litológicos

• Tipos Bioclimáticos

• Biogeografia
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Carta dos andares bioclimáticos de Portugal 

continental
MESQUITA S. & SOUSA A.J. (2009). Bioclimatic mapping using 

geostatistical approaches: application to mainland Portugal. 

International Journal of Climatology 

Carta da vegetação natural potencial de 

Portugal continental (VNP)
CAPELO J. et al. (2007). A methodological approach to potential 

vegetation modeling using GIS techniques and phytosociological 

expert-knowledge: application to mainland Portugal.

Phytocoenologia

http://umbelata.com/ficheiros/mesquita_sousa_2009.pdf
http://umbelata.com/ficheiros/capelo_et_al_2007.pdf


1 - Enquadramento da situação

Carta da vegetação natural 

potencial de Portugal 

continental (VNP)

Informação cartográfica e tipológica de 

descritores  anteriores a outubro 2017

Áreas afetadas pelos incêndios

1. Levantamento da informação disponível relativa à biodiversidade de espécies 

e habitats terrestres e utilizável como situação de referência pré-incêndio de 

outubro 2017



Espécies florestais: mapas de aptidão e tabelas de juízo
(Mesquita & Capelo in Magalhães, 2017)



Espécies
florestais: 
mapas de 
aptidão
(Mesquita & 
Capelo, 2017: 
PROF Centro 
Litoral)



1. TIPOS  DE HABITATS DE FAUNA E FLORA RELAPE
2. REDE NATURA 2000 :TIPOLOGIA de HABITATS:

• Directiva 92/43/CEE
• DL 75/91 de 14 de Fevereiro
• DL 140/99 de 24 de Abril
• Manual de Interpretação técnica (2003)
• Fichas dos Habitats ALFA * / ICN (2004)
• Plano Sectorial Rede Natura 2000 (2005)

Habitats referenciados nas Matas Litorais

91B0 Freixiais termófilos de Fraxinus angustifolia
91E0* Florestas aluviais de Alnus glutinosa e Fraxinus excelsior
91F0 Florestas mistas de Quercus robur, Ulmus laevis, Ulmus minor
92A0 Florestas-galerias de Salix alba e Populus alba 
1150 * Lagunas costeiras 
2110 Dunas móveis embrionárias 
2120 Dunas móveis do cordão dunar com Ammophila arenaria (“dunas brancas”) 
2130* Dunas fixas com vegetação herbácea (“dunas cinzentas”) 
2150* Dunas fixas descalcificadas atlânticas (Calluno-Ulicetea) 
2170  Dunas com Salix repens ssp. argentea (Salicion arenariae) 
2180 Dunas arborizadas das regiões atlântica, continental e boreal 
2190 Depressões húmidas intradunares
2230 Dunas com prados de Malcolmietalia
2250* Dunas litorais com Juniperus spp. 
2260 Dunas com vegetação esclerofila da Cisto-Lavanduletalia
2270* Dunas com florestas de Pinus pinea ou Pinus pinaster subsp. atlantica
2330 Dunas interiores com prados abertos de Corynephorus e Agrostis
3110 Águas oligotróficas muito pouco mineralizadas das planícies arenosas
3120 Águas oligotróficas muito pouco mineralizadas em solos geralmente arenosos 
3130 Águas paradas, oligotróficas a mesotróficas, com vegetação da Littorelletea
4020* Charnecas húmidas atlânticas temperadas de Erica ciliaris e Erica tetralix
4030  Charnecas secas europeias 
521 0Matagais arborescentes de Juniperus spp. 
5230* Matagais arborescentes de Laurus nobilis
5230pt4 Faiais-medronhais 
5330 Matos termomediterrânicos pré-desérticos 
6410 Pradarias com Molinia em solos calcários, turfosos e argilo-limosos
6420 Pradarias húmidas mediterrânicas de ervas altas da Molinio-Holoschoenion
7140pt3 Turfeiras sublitorais



Parcelas PRÉ–

incêndio: PRAXIS 

2126, (1999 – 2002)

Descritores:

Flora, Habitats, 

Répteis e anfíbios, 

Avifauna, 

Macromamíferos

Parcelas PÓS –

incêndio:PRML –

FFP (2018 - 2019 )

Descritores:

Flora, Habitats, 

Répteis e anfíbios, 

Avifauna, 

Macromamíferos

IMPACTE DO INCÊNDIO OUTUBRO 2018

Comparação antes / depois

DESIGN ESTATÍSTICO ‘BACI’ – ‘Before and

After Control Impact Design’

Parcelas PÓS –

incêndio: (2019 

– 2020 )

Curto e médio 

prazo

Parcelas PÓS –

incêndio (2021 –

2024 … 

Longo prazo

PROGRAMA PERMANENTE DE MONITORIZAÇÃO 

DAS MATAS LITORAIS

Comparação diacrónica

PRÉ PÓS

TEMPO

JÁ! T1 T2 Tn
…

INFORMAÇÃO -> DECISÕES DE GESTÃO 



FOREST STAND TEMPORAL DYNAMICS IS AN ANALOGUE OF NATURAL 
FOREST SUCESSION

I.e. artificial forest dynamics are HYBRID sucessions where dominant
species in both seral and potential stages of vegetation series (VS) are 
sometimes replaced (native by alien)

E.g. oaks by eucalyptus; strawberry-trees and tree-heath by … wattles



HOW DO WATTLES ACT ON FOREST SUCCESSION?

1. Understory vegetation in artificial stands arises from the regional species pool assembling 
in plant communities with some degree of relation, in composition, structure and 
sucessional dynamics, to those found in natural forests 

2. Wattles emulate native plants functional equivalents in sucessions, added that they are  
much more aggressive r-strategists  than any other of the native



Alpha div.
H’  mixed tendency
•Sucession
•Invasives
(interpretation: by CCA)

Beta div. (re-scaled)
H’ < communities get poorer
•Invasives dominant
(interpretation by PCCA  ‘succession’ as covariate)



SILVICULTURAL MODELS MEET VEGETATION SERIES: one example



SILVICULTURAL MODELS MEET VEGETATION SERIES: one example

In general, two sucessional stages were set on each model:

1. ‘Fast attack’ species (1) of pioneer seral stages

2. Second phase species (2) of later sucessional pre-forest stages

Example: Pine stands in pleistocenic sand dunes invaded by A. longifolia

VS – Myrico fayae-Arbuteto unedonis sigmetum (strawberry- and firetree forest VS)

Species 1: Ulex europaeus, Cytisus grandiflorus subsp. cabezudoi, Stauracanthus lusitanicus (=S. 
genistoides), Pterospartum tridentatum subsp. tridentatum
[objective: prevent wattle and heath invasion by promoting early stages nitrogen-fixing plants].

Species 2:. Morella faya, Viburnum tinus, Erica arborea, Quercus robur subsp. broteroana, Quercus 
rivasmartinezii, Pistacia lentiscus, Laurus nobilis, Rhamnus alaternus, Phillyrea latifolia, Quercus x 
coutinhoi, Arbutus unedo, Quercus suber
[objective: promote shade-prone sprouters].



EVIDÊNCIAS ACTUAIS: vulnerabilidade a eventos ambientais decorrentes 
alterações climáticas recentes (Gonzalez et al., 2010, mapas expressam anomalias 

previstas por modelos de circulação atmosférica): TEMPERATURA e PRECIPITAÇÃO



EVIDÊNCIAS ACTUAIS: respostas ecológicas a alterações climáticas 
recentes (Gonzalez et al., 2010): TEMPERATURA e PRECIPITAÇÃO

3. Alterações na 
composição das 
comunidades 
biológicas
- Alteração nas sucessões 

ecológicas zonais: 
alterações na Vegetação 
Natural Potencial



Q. suber

Modelos de Distribuição de Espécies Florestais em 2050, cenário IPCC A1B
Capelo & Mesquita, 2013

Q. rotundifolia Q. pinaster
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Questões do Planeamento Florestal em face de alterações climáticas e 
alterações de uso do solo:

1. Dever-se-à planear uma floresta bem adaptada ao clima actual?

2. Dever-se-à planear uma floresta já adaptada a cenários climáticos futuros?

3. Dever-se-à planear uma floresta adaptada ao clima actual, mas estrutural e 
paisagisticamente diversa e que possa espontaneamente ser adaptativa às alterações 
climáticas?

4. Dever-se-à ter em conta que a erosão do solo transforma os biótopos 
fisiograficamente climatófilos em edafoxerófilos? Nesse caso presume-se a sua 
evolução favorável e arboriza-se com a VNP? 

5. Ou maximiza-se o seu sucesso como floresta recuperadora usando a V. edafoxerófila?

6. (Note-se que a última possibilidade é ainda coerente com os cenários de aumento da 
secura).

É nossa opinião, que a resposta a todas as perguntas é SIM, pelo que o planeamento da 
nova floresta deve ser adaptativo e em coerência com os modelos de VNP.

Obrigado pela atenção.


